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Introdução: O tabagismo é um fator de risco relevante para diversas doenças 

sistêmicas e bucais, com impacto expressivo nos tecidos periodontais, na 

cicatrização, na microbiota oral e na incidência de câncer bucal e suas lesões 

precursoras. Objetivo: Este trabalho tem como objetivo revisar os principais 

efeitos do tabaco na saúde bucal. Material e método: Foi realizada uma revisão 

integrativa da literatura nas bases PubMed, SciELO e LILACS, com 10 

publicações entre 2015 e 2024, utilizando os descritores “tabagismo”, “mucosa 

oral” “saúde bucal”, “doença periodontal” e “câncerbucal”. Resultados: Os 

estudos analisados apontam associação direta entre tabagismo e agravamento 

de doenças periodontais, halitose, leucoplasias, câncer bucal, pigmentações 

extrínsecas e comprometimento da cicatrização. O tabagismo esteve 

relacionado ao surgimento de lesões de câncer bucal e ao prognóstico 

desfavorável destes casos. O impacto negativo do tabaco na resposta 

terapêutica a doenças periodontais pode ser evidenciado pela resposta limitada 

da eficácia do tratamento periodontal. Os artigos revisados apontam que o 

tabaco é um dos maiores desencadeadores de desordens potencialmente 

malignas, incluindo leucoplasias com maior risco de displasia e transformação 

maligna. Além disso, o tabaco contribui para alterações macroscópicas na 



mucosa oral como pigmentações e está relacionado a pior higiene bucal. O 

tabagismo também exerce impacto negativo no prognóstico e na resposta 

terapêutica das doenças bucais, especialmente no câncer bucal. Esses 

achados ressaltam a importância do diagnóstico precoce e do monitoramento 

rigoroso em fumantes para reduzir o risco de evolução para malignidade. 

Conclusão: O tabaco influencia negativamente tanto a saúde bucal quanto os 

resultados clínicos terapêuticos de tratamento periodontais, sendo fundamental 

que o cirurgião-dentista atue na promoção da cessação do tabagismo e adote 

estratégias preventivas específicas para esses pacientes. 
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